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Estando Jesus em uma ci­
dade (1), aconteceu que um 
homem coberto de lepra, a’ 
vistando-o, poz se de joelhos 
prostou‘se com a face no chão 
e ihe disse: Senhor, si qui- 
zerdes podeis me curar.

Jesus, compadecendo-se dei* 
le extendeu a mão, tocou o 
e lhe disse: Quero, fica são 
(2; Tendo dicto isto, imme* 
diatamente deixou a lepra 
uquelle homem, que ficou cuc 
rado-

Porém Jesus logo o des* 
pediu, fazendo-lhe severas 
recommendações: Não fales 
a ninguém a este respeito,mas 
vae mostrar te aos principes 
dos sacerdotes (3j, e offere* 
cer por tua purificação, o 
que ordenou Moysés, a fim 
de que isto lhes sirva de tes* 
tirounho. Mas o leproso ten 
dove retirado, começou a con­
tar e publicar o podigio {£)- 

Espalhando*8e cada vez 
mais a sua fama, multidões 
numerosas vinham ouviPo e 
curarse das suas enfermida' 
des, de sorte que ja não podia 
entrar abertamente na cidade. 
Por isso, ficava fóra em lo* 
gares desertos, onde s^entre* 
gava a oração, de todos vi’ 
nham • procuraPo.

cador arrependido*— Que o Se* ( h a v e r  n e s te  m u n d o  c o u s a  ma* j E se p r a t i c a  a in d a ,  h o n r a d o  ] assistir ás  demaig funcçõe» rsli* 
nhor Jesu9 t% perdôe, e eu, p o r . is ‘ d ifíicil q u a n t o  a c h a r  u m  : M in is t ro ,  e se p r a t / c a r & a t é  £ 108a8* 
sua auctoridade, te absolvo do a m * Q verc in de iro ,  q n e  d e  im * , a c o n s u m a c ã o  dos  s^ c u lc s ,, todos os teus peccados, em nome | f  . .  , , (  nm/vj p -tPUhn a Hn T?aniri- P0r^ ncia I)ao deverá ter pa*) porque: ãdm ntim os uma
to S a n to /Je su s  tinha imposto o - r a  n-6s u m  a m ig o ,  o q u a l  c o u tm u ç ã o  d a  e x x s tW c id  d e  jg*rv^ e x ^  

i silencio por humildade, mas o p e la  s a n t id a d e  e m v io la b i l r  í p o is  a a  m d à  p r e s e n te  (com o {cozer# ). f 0rem es  (ex . ag causas

Trabalhos prohibides 
1. Ag obras hum anas reduzem

(1) Proxiraò d a cidade, como 
melhor se ve era S. Matheus,por- 
que os leprosos não podiam en­
t ra r  na cidade.

(2) A Lei prohibia tocar num 
leproso, mdS Jesus o tocou, fa ­
zendo ver que nada  é impuro 
para elle, excepto o peccado. 
Sendo a caridade por essencia, 
Jesus lava  todas as manchas, e 
a  sua própria humanidade tem 
uma virtude salu tar  e vivifican- 
te.

(3) Todo o leproso uma vez 
curado, devia apresentar-se aos 
sacerdotes, para que ustes veri­
ficassem a cura e restituissem á 
communhão dos homens.

(4) ^  lepra, infermidade que 
entre nós se denomina mcrphea 
ou mal de S. Lazaro, é uma do­
ença gravíssima, contagiosa, que 
jtfoduz a morte depois de terrí­
veis soffrimentos.

0  leproso, esse cada ver am bu1 
lante, roido pela terrivel enfer­
midade, coberto de úlceras, é a 
imagem fiel do peccador, Nin­
guém se compadece da sua des­
graça, nenhum a mãe caridosa 
lhe cura as chagas purulentas, 
nenhum a voz amiga murmuia* 
lhe ao ouvido uma pa lavra  de 
consolação. Isolado em sua soli­
dão, todos o evitam, todos lhes 
fogem ao contagio. Mas Jesus se 
compadece do p e c c a d o r : Éu o 
quero, fica são; mas vae m o s tra r  
te aos sacerdotes. E ‘ Jesus quem 
nos cura é no banho mysterioso 
de seu sangue divino que elle 
nos purifica da lepra  do peccado 
e uma vida nova circula em nos­
sas veias. Ouvi a sentença p re ­
nunciada sobre a cabeça do pec*

leproso não estava obrigado a da de de um sacramento ,^sej a , a d m i t t e m  in d i s t in c c a m e n te  ca* 
occultár  o seu reconhecimento. J Q ^ i g ^ d ú  a nos a ju dar,e  nos • th o l ic o s  e p ro te s ta n te s ) ,  “ n ã oA fim d6 que isto lhes sirva 
de testemunho, isto ó, de prova 
do meu poder e fidelidade em ob 
se rvar  a Lei.

PERGUNTAS RESPEITOSAS
p fr ig id as  a u m  m in is tro

d ã  E g r è j u  E v a n g é l i c a
POR

UM NEOPHyTO d a  mesma E g r e j a

PERGUNTA QUARTA

{Continuado)
Mas, honrado Ministro, uma  

conflssdo publica não é  con 
fisedo ( i) , observam sabíos 
não .suspeitos; e o uso da 
confissão privadd  existia  na 
E greja  antiga  (2) Foi abolido 
por influencia do C alv in is* 
mo (e tambem dc Lutheru- 
nismo) substituindo-selhe a 
confissão publica., a qual ndo 
é cousa melhor do que outra  
qualquer pra tica  de devoção 
(3): por cuja causa hoje o 
ecclesiastico não é  m ais o Pae 
esp iritua l das suas ovelhas, 
mas é  um sim ples pastor (4). 
Pois que Deus quiz constituir 
os sacerdotes médicos das al 
m as, (naturalmente) qu iztam  
bem obrigar os enfermos a 

\ m anifestdr suas doenças, e 
' lhes descobrir as consciências
(5): o que se faz, não pela 
confissão publica, mas pela 
confissão privada; a qual é 
uma das cousas mais admi­
ráveis da religião christã, 
cõmo sabiamente observa Lei* 
baitz nestas palavras :— «Se 
na religião christã ha a lg u ­
ma cousa bella e amavel,esta 
por certo é a confissão (pri­
vada). Porque o pensamento 
de ter de confessar as próprias 
culpas, afasta muitos do pec* 
cadó e offerece um grande 
conforto a quem teve a in* 
felicidade de cahir, Eu creio 
portanto, que um confessor 
piedoso, grave, e prudente 
seja nas mãos de Deus um 
instrumento da saivação de 
muitas almas. Com effeito o 
confessor com seus conselhos, 
nos ajuda a regularmos as 
nossas inclinações; a conhe­
cermos os nossos defeitos; a 
evitarmos|as occasiões de pec- 
car; a restituirmos o* que in­
justamente. tiramos; a repa­
rarmos os prejuízos causados; 
a resolvermos as nossas du­
vidas; e nos reániraa se es* 
mofecidoa. sarando e aMivian' 
do os males da nossa' 
alma. E sè é verdade não

conservar o m ais rigoroso  
silencio  (6)? Quem poderia 
enumerar os milhares.de pes­
soas salvas por esta institui­
ção (a confissão privada), le* 
vando-as a reffectir sobre si 
mesmas e o, estado em que 
se achavam, e arredandoas 
da borda do precipício em 
que estavam para cahir (7) »? 
Assim peusam e escrevem  
estes homens distinctos, le­
vados unicamente pela força 
da verdade, que resulta até 
a evidencia das palavras do 
evangelho, da pratica cons­
tante da Egreja desde os 
primeiros tempos, e da ex* 
perienci?, m estra-engenhosa  
dos verdadeiros sabios ! Po­
derei eu sem offender os dif* 
reitoi da razão, lhes recusar 
a rainha adhesão ?

Honrado Ministro, não me 
é tambem poj3Ível; sem ferir 
os mencionados direitos, dei­
xar de acompanhar a dou* 
ttina, que muitos dos nossos 
theologos e doutores ensinam  
com relação à real existen* 
cia do purgatorio, que vos 
preteudeis ser o u tra  in stitu i­
ção interesseira da E greja  
Romana. A racionalidade dos 
argumentos com que justifi­
cam a real existencia deste 
dogma é tal, que conviria 
admittil o mesmo quando não 
fosse expressamente ensina­
do pelas santas Escripturas. 
Porque, ponderam elles : — 
«Não merecendo a maior par 
te dos homens (na hora da 
morte) nem o paraiso, nem 
o inferne*, é cousa muito na­
tural que a dogmatica cbris* 
ta adraitta úm estado in ter­
médio onde não haja nem a 
beatitude dc céo, nem os tor­
mentos do inferno, quero di­
zer o pnrgatorio, onde não 
são privadas da esperança 
de melhor sorte (8). E que 
cousa ha na religião christã 
que prohiba ydraittir esta dis- 
tineção ? E.,te estado medlo, 
que a antiga E greja  acredv 
tou e enslnou , não deviam

p o d e r i a  h a v e r  c o u s a  m a is  il* 
lo g i c a ,  m a is  d e s a r r a z o a d a ,  e 
m a is  d e s h u m a n a  do  q u e  c o n ­
s i d e r a r  p a r t i d o s  t o t a l m è n t e  
p e l a  m o r te  os la ç o s  m a is  s a ­
g r a d o s  q u e  no s  p r e n d e m  aos  
no ssos  d e f u n c to s . “Q u a n t o  n ã o  
é  n o b re ,  h u m a n a  e b e l l a  es* 
?a  id é a  s u b l im e ,  f a n d a d a  so ­
b re  o m u u d o  i n t e l l e c tu a l  de  
não  e s t a r m o s  s e p a r ã d o 9  do s  
no sso s  d e fu n c to s ;  e p o d e r m o s  
c o m m u c i c a r  n o  'o u t r o  m u n ­
d o  c o m  a q u e l l e s  d o s  no ssos  
q u e r id o s  q u e  p e l a  m o r te  c o ­
m e ç a r a m  u m a  s e g u n d a  v i ­
da» \! (12).

(1) Dr. Andrewp, Sermão so. 
bre o C. X X  de S. João.

(2) Dr. Professor H. Steffens, 
0  tempo presente, T. I, pag.179.

(3) Montagne,Appello,TJ.XXXII
(4) Dr. C. F. Ammon, Manual 

da Moral Christã, T. II. pag.187
(5) Bretschneider, Manual de 

Dogmatica, T. II, pag. 877, e 
Walcher, N. Annaes Theol, pag. 
398.

(6) Leibnitz, Ob. cit. pag.263.
7 Leibnitz, Ob. cit. pag .265.
8 P lank , Ob. diversas de a r ­

gumentos theologícos. T.. II,pag. 
176.

9 Philcsophia do Christianis- 
n o  pelo Dr. F. Koppen.

10 Lessing, Mem. theol., ed,de 
177o

11 Meyer, lug, cit
12 Coliiei, Razões para  resta‘ 

belecer as rezas pelos mortes, e 
Forbes, Lição sobre o Purgatorio

13 Korst, Mysteriosophia, ed 
ed. de 1817
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Cuida em santificar as festas.
Conteúdo do preceito

Este preceito consta d& duas 
p a r te s :  l . a  prim eira  manda-nos 
ouvir Missa; 2. a segunda nos 
prohibe fa ze r  IrqbnUvjs servis.

Missa.-- lo. A obrigação de ou- 
j vir  a Missa começa desde o uso 
da razão, depois dos sete annos, 
— 2o, Para  satisfazer a esse p re­
ceito não é necessário ver o ce­lebrante; basta fa ztr  parte  do 
povo assistente, mesmo quando se extenda até fóra da Igreja.-- 

os nossos reformadores regei' ! se ex ŜG a intenção de cum
tal'o abzolutamete.embora, ti* 0 P[‘3peito5 basta ouvir de
r *  r f °  - r * n- taK -  . t ç re^cancla los (J. Os te r m o s  do a ouvir outra Missa; porque 
á e  fo g o  e p u r g a to r io  s ão  os "  ’ 
to a is  p r v p r io s  p a r a  n o s  d a r  
u m a  idéa  d a s  p e n a s  d a q u e l l e

existindo a obrigação de a ou 
v ir  inteira, chegando depois do 
offertorio, viria a fa ltar  a uma

l» f  r intermedio;porq«e P „ r  ■
gatOl í u m  s ig n i f i c a  meio OU ex. doença, conva lescen ça ,  qual- Ivgar de purgação (10),0 b o m ’ quer necessidade urgente, tomar 
c o s t u m e  d e  r e z a r  p e lo s  m o r - ! c.onta de uma creança  ou assis- 
t o s  c o m e ç o u  u a  idade dosapos- tlr a um doenite ’ um iacom m odo
* * * ’«  i  r t i c o a  lr° s f c ...................................................................um ve is l atu o seculo vezea a palavra d? Deus e ó bom Obrigações mutuas entre sub»

nos triDunaes,, vender ou com 
p ra r  em hasta publica); liheraes 
p. ex. escrever, to c a r . . ; e com' 
m u n s  (ex, andar  ..)— 2. As obrftg 
prchibidas nos domingos e dias 
sautos ds  guarda são "as obras 
servis e as fo renses.— 3. 0  t r a ­
balho de tres horas constitue m a ­
téria g rave .— 4. Dispensa de p re ­
ceito a  grave necessidade, p- ex. 
cozinhar, fazer pão, vender cou­
sas neeessarias, etc.

P a ra  se ju lgar  se um trabalho 
é servil, não se deve a ttender 
a ae ha  cu não iucro, pem sò 
ao traba lha  que dá; mas un ica­
m ente á  apreciaçdo m o ra l c ao 
m o  ehris tàe. Por ex. escrever é 
trabalhoso, fazer renda é ’o m e­
nos. Entretanto o piimeiro ó t r a ­
balho permittido e o segundo não.

0  m eom m odo g ra ve  que dis­
pensa da observância do prece i­
to subsistiria no caso de um p a ­
trão obrigar o em pregado a tra- 
b i lh a r  com a am eaça implícita 
de o excluir do seu aervipo.

Razões do preceito
0  homem não é apenas corpo 

nem é uma m açnina, mas tena 
uma |a lm a ;  não existe só para 
esta vida, mas espera outra.Pre- 
cisa, pois, de  descanço, ha  mia 
ter cul t ivar  o espirito e lembrar- 
se do £seu fim, consagrando um 
dia á  honra  e ao culto de Deus.

— Ma9 dizem ‘alguns, tambem 
nos dias santificadoajse dove co­
mer. Logo, tambem nesses dias 
ó preciso trabalhar.

—Não é legitima a conseqüên­
cia; *porque senão, se seguiria 
que quem come de noite, ta m ­
bem deveria traba lha r  de noite. 
T raba lhar  "e comer não se hão 
de fazer ao mesmo tempo.

Só a ^sociedade religiosa tem 
o direito de de term inar  oi dias 
santificados. E ainda que a  soci­
edade civil os nao reconheça, 
devemos comtudc guardal-os,por 
que «cumpre òbdecer a n tes á 
Deus que aos hom em »  Act 5,29.

«Honrar pae e mãe
Deveres dos filhos para  com 

os paes .--A m or de affecto e de 
obras, auxiiio, reverencia, obe­diência.

Na escolha do estado os filhos 
devem en tender^e  e aconselhar* 
se com seus paes; estes, porem, 
não devem op po rse  ir rac iona l­
mente aos filhos, porque estes sào 
livres,quanto a escolha de estado.

Deveres dos paes para  cora 
os filho,—Amor de affecto e de 
obras, educação corporal (alimen­
to, vestuário, estado..), edunação 
intellectual, m oral e religiosa, 
correcção, exemplo.

Obrigação dos patrões para  
com os creados. — 1 , T ra ta l ‘os b e ­
n ignam ente .—2. Instruil o se  c o r  
rigil*os.—3. D arlhes ura justo es 
tipendio (Coloss 4, 1— P rov. 23, 
13 —14).—4. Dar lhes commodP 
dade para  cum prirem  os devaret religiosos.

Obrigação dos creados para 
com os patrões.— lo RespeitaPos 
2° Obdecer lhes nas coisas de 
s e rv iç o . - 3 o  Ser lhes fieis. (Colos 3, 2 3 -2 4 - 1  Pedro 2, 18)



ditos e suptr iores  religiosos ou 
civis-—Estas obrigações reduzera 
se todas, da parte dos superiores, 
ao a m o r  para  com os súbditos e 
a  cuidar seriam ente  do bem dei* 
les; e da parte  dos súbditos, á 
confiança  ao respeito  e obedien 
cia  (Rom. 13, 1.7

Notai -N ó s ,  03 christàos,somos 
obrigauos por dever d e  conscien 
cia a obedecer e respeitar  toda 
a auctoridade civil, nào só ale* 
gitima, senão tambem a que só 
de facto estiver constituída e ain 
da quando òs represen tan tes  dei 
Ja forem perversos.

do da perfeição ou imperfeição 
da mão de obra.

Póde ser construido era madei­
ra; e em foiha d9 flandes, cobre, 
ou qualquer outro metal, profe­
rindo a todos o alumínio, con­
tan to  que satisfaça ás relações 
de medidas que a longa experien- 
cia ensinou serem as mais aconr 
modadas ao effeito que ao Ovos- 
copio Kriuos é destinado.

Admitte a form a prismática 
cylindrica etc. '

Para  nosso uso possuímos dois 
modelos cu jà  forma geométrica 
e dimensões das diversas peças 
passamos a descrever. Podem 
tambem construir  se aparelhos 
Krinos duplos, triplos etc para 
aualyse sjrnultanea e com para t i­
va das diversas phases porque 
vae passando a massa interna do 
ovo: mas descripto o systema 
fundamental do aparelho, facil­
mente se construem 09 aparelhos 
múltiplos.

O aparelho ”Krinos” represem 
tado pela Fig. 1 é prismático 
rectangular: a aresta  da base a 
b, mede 8 centímetros, e a de 
a ltu ra  a  c 14 centímetros. Na 
face superior c d, e no centro 
d ’eila, tem uma abertura circular 
e f, de 3.centímetros de diâmetro, 
para D elia assentar a calote es- 
pherica do ovo que se pretende 
observar. Na face de frente c. b, 
vê se em forma re tangular  e n ­
cimada por um arco, a abertura 
de observação, medindo a parte 
retanguiar g h, [6 centímetros 
de a ltu ra  por 5 de largura; 0 
arco mede portanto ô centime- 
trGS de diâmetro, ou 2,5 cent. 
de. raio; entre esta abertura e as 
arestas do aparelho ficará, e cen­
tímetro de margem.

Na face posterior d i  ha  ama 
abertura i k  l m  pela qual se 
introduz uma gaveta formando 
n ’ella a face a k l b um plano, 
inclinado um quarto de esqua 
dria ou sejam 22°,5 com relação 
à base a 1 m  b; n ’esta face in ­
clinada assenta 0 espelho de ob­
servação que recebe as imagens 
dos ovos assentes em e f.

A face posterior da gaveta  é 
prolongada tanto como 1 cen‘ 
tioietro aaaim no sentido da ah  
tura l n  k  t, como no sentido 
lateral n 0 p  m  para impedir que 
a luz entre a a l te ra r  a nitidez 
da im agem.

O interior do aparelho e pin­
tado de negro aem brilho para 
abaorver toda a luz, e deixar 
bem visível no espelho a imagem 
da massa do ovo em observação. 
A pintura externa póde ser qual* 
quér a capricho.

O modeio cubico representado 
na Fig. 2 , nào offerece já  dif* 
ficuldade, am presença da m inu­
ciosa descripção do aparelho aa 
F ig. 1.

O modelo cubico, Fig. 2,mede
da

altura: A face superior prolon­
gada lateralmente forma a tam ­
pa movei do Ovoscopio, com a 
respectiva abertura cen tra l da 3 
centímetros.

A abertura de observação na 
face c b é circular,, e proporcio­
nada ás dimensões do aparolho.

A gaveta  é substituída por u* 
! ma peça de folha, dobrada por 
! e f f e que assenta 11a face a n ­
terior em a b p lana a e f  b o 
plano inclinado a 22o.5 jou um 
quarto de esquadria, e nelle as­
senta  0 espelho ds observação.

Da pintura assim in terna como 
externa dizemos 0 mesmo que 

i assim fica dicto.
Nas observações a luz nunca 

deve incindir no espelho, mas 
no ovo; quer dizer, a  luz deve 

DESCRIPÇÃO DO "OVOSCOPIO cahir  sempre na fac# opposta á 
E iálNUò” tabe'rtura de observação no espe­

lho: este.recuhe a imagem do

P e l o  niTiift&o c n t h o l i c o
O periodico «The Missionary 

Gazette» acaba de publicar uma 
lista de 86 pastores protestantes 
convertidos nos últimos 'c inco 
annos, senr/o que 15 delles são 
hoje zel'isissimo9 sacerdotes ca- 
thoiicos

— Sessenta mil pessoas toma 
ram  parte em uma demonstração 
que se realizou em Berlim, em 
apoio dos candidatos cathòlicos 
á  assembléa nacional e contra 
L iebknect e Rosa Luxemburgo.

—Na ultima reúnião do Con­
gresso nacional do Perú, foi a* 
presentado ura projecto de lei 
em favor do divorcio.

A União Catholica das senho­
ras peruanas, insurgindo-se con. 
t ra  c alludido projecto, enviou ao 
mesmo Congresso um protesto,as- 
signado por innumeras senhoras 
da maior distracção da sociedade 
peruana, entre as qaaes figura a 
senhora do Presidente da R epu­
blica.

— Na egreja cathedràl de S a n ­
tiago no Chile, realizou-se a c e - 
rem onia  de sagração do arcebis 
po . 0 Santiago, revdn r  monse- 
nhõ. rescente Errazuriz.

O . ;ebispo Errazuriz  é 0 19® 
chefe da egreja  chilena. Por mo 
tivo de sua sagração, s. ex. re 
cebeu muitos presentes de alto 
valor

-O  sr Sanfuentes, — presidente 
da Republica, offereceu, no Pa- 
lacio da Moeda, um grande ban 
quete ao novo arcebispo

— Santa Só,— A Congregação 
dos NegoAoe Eccleaiasticos E x ­
traordinários esta estudando di­
versos projectos relativos á  pre* 
cedencia do casamento civil so­
bre o religioso, tal como tem sido 
observado no Chile.

A resolução da Congregação 
será em breve conhecida

— A Congregação dos Ritos,em 
reuDião o rd in á r ia ,  e x a m in o u  no 
d ia  15 as matérias c o n c e rn e n te s  
á  Introducçàu da  causa de beati  
ficação daa servas de Deus, Na- 
t a i ia  Pinot e Clara Louroux; da 
c a u s a  de canoni*a-çào e bçatifi-
c a ç â o d o  servo de Deus Innocen g çen t i ra e tro a^ e^ b ase^ p o r  zo Berzo, frade da ordem dos 
Capuchinhos, e da revisão dos 
escriptos da serva de Deus Joa" 
quina Vendriens Dumas, funda* 
dura do in s t i tu t^  de Caridade da 
diocese de Vichy.

B R E V E  I V O T I C l A

DO OYOSCOPO “ KRINOS1"
Do P.CasAR C unha ,S. J

P atente n. 10096 de 11 de S^p  
ternbro de 191#

Publicado no “ Diario Official^ da 
União,de l5d'Oucubr0 ae 1918

II

E ’ um instrumento simpies, e 
que por ser ao a lcance de todos 
assim favorecidos da fortuna co 
mo doa menoo bafejados d'eila, 
se presta a uma propaganda fá ­
cil e venda abundantíssima.

Tanto póde ser explorado no 
comraercio como objecto de lu-

ovo illuminada pela luz ambiente. 
III

N o t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  p a r a
CONHECEr OS OVOS NO "OVOSCOPIO

K r in o s ,;
Sendo de grande utilidade pra* 

tica 0 conhecimento dos ovoa co

multiplicação da especie, não 
adm ira que tenha sido 0 ovo 
assumpto de estudos, de resulta­
dos apreciáveis e de grande mé­
rito na industria.

Pelo que respeita ao consum o  
é sum m am ente util saber conhe­
cer a edade approximada de um 
ovo, e ava lia r  a sua duração 
em bom estado nos diversos cli­
mas.

Que na conservaçõo ia  magsa 
do ovo influa o clima, é eviden 
te: porque sendo o ovo por n a ­
tureza destinado à  incumbação 
mediante a acção do calor, facil 
é  reconhecer oue 11 'um clima 
quente mais se antecipa c, acção 
incunibadora do que n ’ura clima 
temperado, ou n 'um  clima frio; 
e 9e esse calor pelas circumstan 
cias lecaes, fôr insufficiente p a ­
ra  a incumbação, 0 ovo irá  sof- 
frendq a deterioração de sua m as­
sa e caminhando para  a putre­
fação.

Assim no clima quente eomo 
no temperado e no frio, as a lte r­
nativas da tem peratura nas es­
tações exercem tambem sua 
acção natural manifestada no 
tempo frio pela conservação e 
no tempo quente pela alteração 
e até putrefação da massaMntei* 
na dos ovos. Entre  estes extre­
mes de frio e de calor ha uma 
tem peratura media de conserva­
ção cPelles, que nem m ata o ger* 
men animal quando abaixa, nem 
faz apodrecer rapidamente q u an ­
do sóbe. Pelo que, em cada re ­
gião é forçoso attender ás con* 
dicções climatclogicas baseando 
n'ellas as referencias das obser­
vações.
O Ovoscopio K rin o s  adapta.ae a 
estas investigações em todos os 
climas, empregando de preferen 
cia luz diffusa (natural, ou a 
a luz artificial a certa  distancia, 
pra tica  e facilmente calculavel 
pelo observador.

Pela acção da luz utilizada 
sem effeito prejudicia'1 sobre 0 
germen vital do ovo, pòdora no

Ovoscopio Krinos effectuar.se as 
seguintes observações :

1° Reconhecer' se um ovo é 
fresco e bom

2° A edade app ro x im ad i do 
ovo, e flucces9ivaraente as m odi­
ficações de sua massa até ao 
tado de putrefação.

3» Se 0 ovo é fecundado; isto é fecu n d a io  pelo gallo.
4o Se 0 ovo é esteril: isto é, 

nao fecundado.
5o Reconhecer quando 0 ovo 

pela incubação dá  /"rango 
60 Reconhecer quando 0 ovo 

pela incub ição da franga
C antiuúa

BOVIMESTO RELIGIOSO
GUARDA DE HONRA

S* SACRAMENTO 
Domingo, 26 de Janeiro  de 1919 

Igre ja  de S Francisco 
f A’a 7 heras hav erá  missa e 
exposição do SS Sacramento, fi 

| cando em adoração até ás 7 
heras  da tarde, dando‘se a e^sa 

> hora o encerramento cora canto 
f de ladainhas, tantum  ergo e ben 
1 ção

Osecretario

a p o s t o l a d o I d a  o r a ç ã o
1 Por ordem do Revdmo P 
Director foi marcada a reu* 
nião mensal das Sras Zelado1 
ras para 0 dia 28  terça feira 

-A vice secretaria
j  Aviso aos Sre Zeladores que 
a reunião mensal será no dia 
31 do corrente

0  Director
IRMANDADE DE NOSSA 

í SENHORA DO ROSÁRIO 
De ordem do Irmão Pro- 

vedor avizo a todos os Ir*

Lista daFesta de S.Sebastião e S.Roque
José Maria Portell;
Luiz Francisco da Silveira 
Nicolau Francisco 
Agar Araújo Geribelio 
Julio R. de Carvalho 
Um devoto 
Ura devoto
Recebido do sr. Luiz Duarte 
Marcolino Cardoso 
Nunciato Caciello 
Flaminio X. da Silveira 
Thomaz larusai 
José Silva
Maria Alexandrina de Barros 
Joaquim Almeida Mattos 
Maria Bresciani 
Anonymo
João Miguel Franco
G o *es  & Valente
Mais um devoto
Dr. Geraldo Pacheco e Silva
Alceu Geribello
Os irmãos Rodrigues
Masaimo Miccai 21 velas
Maria Hypolita Pereira  Men,dês
Carolina Vicente
Oscar de Oliveira
Felicio Iarussi
Pio Scarayelli
Josino de Carvalho
Benedicta de Almeida
Godofredo Carneiro
Maria-José
Carlos Roveri
João Gil

10$000 
5$000 
5$000 201000 

10$000 
5$000 

i5$000

Somma

xo? como de quinquilheria; depen 1 mo alimento, e como meio de

b a l a n c e t eRECEITA
DESPEZAS;

Luz, cera e provisão
Fogos , ,
Ao Sr. Conego Oçcar Sampaio
Eveníuaes
Lem branças da fe*ta 
Gratificação ao Sacristão e Coroinhas 

» ao armador
» á  Federação

Total

2$000 
• 5-^000 

5$000 
10S000 

58000 
òèoo() 
5$000 
21000 
3$000 
2$000 

101000 
2$000 
5$000 
58000 

20$000
20$000 

5$ 00 0 ; 5É000 
5$ 00 0! 
1$000 ' 
1«000 | 
2 $000 21000 
2 $000 31000
2-j 000 | 

268$000!

9231000

mãos que amanhã haverá 
na igreja Matriz ás 10 hora 

.mrasã, recitação do terço, 
ladainhas e bençam cora o 
SS. Sacramento.

O secretario 
Fermino Octavio do E-Sauto

I

D I V E R S A S
O exmo. e revmo. 9. arcebis­

po de S. Paulo, tendo conheci­
mento que o governo do Estado 
tencionava fundar uma colonia 
agrícola para  as crianças, qqe 
a epidemia deixou orphanadas 
ou em completo abandono, d®- 
sinteressadameute oífereceu ao 
governo o historico convento de 
Mboy, cuja fabrica possúe ce r ­
ca de uma legua quadrada de 
terras de cultura, para que seja 
logo fundada essa colonia sob a 
proficiente direcção dos padres 
salesianos, que. em Cachoeira do 
Campo e em Campinas, mantêm 
um estabelecimento similar.»«

O sr. presidente do Estado as* 
signou 0 decreto que autorisa 0 
governo a  rescindir 0 contracto 
com a Sorocabana.

»«
’ O 9r vice p/esidente da R e ­
publica em exercieio assignou 0 
decreto que autoriza, sob deter­
minadas condições, eraprestímos 
ás pessoas jurídicas ou naturaes 
que possuam fabricas de tecidos 
ou matérias primas.

»«
Noticias ds Bruxellas in form a­

ram que 0 Maestro Manuel Jo a ­
quim de Macedo, que alli se a* 
chava  desde 0 inicio da guerra  
trabalhando para iustrum entar a 
opera «Tiradentes», de sua com­
posição, encontra-se agora em 
posição e saúde deploráveis, 
ao ponto de haver  necessidade 
de empregar-se o esforço de a l ­
guns dos seus admiradores no 
sentido d® repatriamento do no* 
tavel musiei8ta mineiro.

NO MAR VERMELHO* Mitr^Vermelho*— Estado de 
Alagoas, 26 de Julho 912- 

Illmos- Srs- Viuva Silveira 
& Filho.

Rio Grande do Sul 
Com à presente venho com- 

muiiicaravos gue, soffrendo 
do sangue, fui 
gravo rheuma‘ 
asequeneia de 
igia que havia 

com a íq-

de impureza 
atacado de 
tFmo em c 
uma Bleno raghopessuido, orem,

240WOO.
293$000 
100$000 
1191000 
68$000 
4510001 
3110001 
20$000

923$000 923$000

dica ção ! Rrc DomingosFon* 
tes, fiz ,.so do miraculoso— 
Elixir de Nogueira do Phar* 
macentico Silveira, que me 
curou radicalmente, apenas 
com 3 vidros d'este sobera­
no remedio-

Não sei expressar os 
meus agradecimentos, aquem  
a sciencia medica, tanto deve 

Podei eibjpo rtanto, fazer des 
ta 0 uso que melhor voscon 
vier.

Agsigno*me 
De VV. SS Amo.Att- e Cr. 
Antonio Pereira da Silva 

Firma, reconhecida
Casa Matriz— Pelotas 

asa Filial, — Rio de J  insiro 
vende-se nas pharm acias

Notas ? Noticias
Anniversarios

Fazem 'annos:
Hoje, 0 sr. Antonio Car‘ 

doso de Paula.
A,manhã, 

a veneranda sra. d Gerr.rude 
de Arruda Leite,m ãe do rev 
mo p.Elizianp de C Barros



Ao povo ytuano
Chamamos a attenção do po­
vo ituano para a subseripção 
abaixo em favor da Egreja 
do Carmo. E ’ preciso que se 
comprehenda que a Egreja 
é a casa de Deus; é o logar 
escolhido para a habitação j risca

nufactureira de fumos, deu*
ominada «CastellÕe?» 

Gratas.
, <5. E. C o n v e n ç f to  d e  Y t ú

Continúa aberta a matri- 
(cuia neste grnpo das 8 ás 
i 16 horus

de Deus com os homens.
Como permaneceremos in- 

differentes quando se trata 
da restauração dmma Egreja?

Nada mais justo, mais rá- 
zoavel do que um pedido 
para este fim. Esperamos, 
pois, que tódo3 contribúam 
com suas esmolas uara esta 
obra do agrado de Deus.Tan 
tos Ituanos que moram fòra 
de Ytú,cujos antepassados dor 
mem o somno da paz nos cor 
redores e jazigo daEgreja do 
Carmo não hão decontribuir 

com uma pequena esmola 
para a reforma destaEgreja ? 
Cumpre não regatear as esmo’ 
las para uma obra de tanta 
importância como esta. As ca* 
sas ios homens são ornadas 
de moveÍ9 de luxo; pinta­
das com tanto cuidado, e a 
casa de Deus ha de ficar co* 
mo um pardieiro ?

Deus Dunca deixa de re* 
compensar o que se faz por 
Elle.

A reforma da sua casa é,sem  
duvida, obra de tanto agrado 
de Deus que não póde ficar 
sem recompensa neste mundo 
ou uo outro, Em vista disto 
esperamos que esta subscrip 
ção cresça iogo e logo em 
quantiamu ito avuitada e se 
ja de grande áuxilio para 
as obras da Egreja d Carmo 

Ytú. 2 5 —1—1919
P  A nton io  B ueào  de Camargo

SÜBSCRIPÇJD EM FAVOR 
DA EGREJA DO CARMO 
Quantia publicada 31l$000 

JoãoFruet 2$000

Festa de S \Sebastião
Corro noticiamos e sceruindo a 

prosram m a por nòs no-
blicado,rea]i^ou*se segunda'feira ' 
P.P.a. festa em louvor, à  S. Sobas 
tiãc, nrecidida de um solemnÍ9‘ 
simo tríduo.

A’s 10 horas honve a missa 
oanfada, achando’se a igreja lit 
fera 1 mente cheia, e sendo á todo 
distribuída uma lem brança da 
festa.

A’ tarde uma imponente pro­
cissão nercorreu as ruas Munici­
pal. Palma e Direita tocando no 
traject.o ambas as corporaçées 
de mP9ica locaes. Andores mui­
to bem armados uma multidão 
enorme, devotos innumeros que 
cum priam  promessas, agradecen 
do ao Santo benefícios recebidos 
davam á  procissão muito brilho 
ex traord ina iia  pompa.A' entrada 
da procisrão, produzio uma bel. 
Ia peça oratoria o notável e elo- 
quente tribuno sacro, Conego 
Oscar Sampaio, que prendeu a 
attenção do grande aud itorio’ 
cora a sua pa lavra  facil no pa* 
negyrico do glorioso Santo. P a ­
rabéns ao sr, Sylvio Fonseca, 
que por "nosso intermedio ag ra ­
dece de coração a todoa os qu9 
bondosamente o auxfiiaram pelo 
bom exito e brilhantismo da fes­
ta  em louvor aos gloriosos S Se­
bastião de N arbona e S. Roque.

Em viagem
Retira.se am anhã  para  SPaulo 

onde vae fixar residencia, o in- 
telligente moço sr. EugenioGian 
necchiui que até agora zelosa­
mente exerceu o cargo de geren 
te do nosso collega“ 0  Republica4

Viagem e estadia feliz.
—Regressou de sua viagem,ho- 

tem, o nosso bondoso amigo e 
assignante sr. Aureliano Augusto 
de Aguirre 

Vísitamolo
Regressou para S Paúio o sr. 
José Maria de Camargo

Missa de 30- dia
F o i  q u in ta - f e i r a  so le m n e .  

m e n te  c e le b r a d a  s e g u u d o  a* 
v u ls o  qu e  p r o f u s a m e n te  se 
e s p a l h o u  p e la  c id a d e  u m a  
m \s s a  de  30° d ia  p o r  a lm a  
do  s a u d o s o  P* F a in i .  A i g r e  
j a  to d a  d e  lu c to  o s t e n ta n d o  
e m  m eio  a n a v e  u  u r ico  e 
b e m  a r m a d o  c a ta fa lc o ,  esta*
v a  r e p le c t a  de  fieis q u e  d ed g eca ,  Thecdoro Bouo. Ezequias 
vo to s  a s s is t i a m  a  m issa ,d u -  ‘ Manuel do Espirito S^nto, José 
r a n t e  a  q u n l  so fez o u v i r  a 
o r c h e s t r a  e c o r p o  c o ra l  m a . 
g n if ic o s

Sorteio militar
No sorteio a que se procedeu 

em a Capital, para os conscriptos 
que devem servir no exercito b ra  
zileiros, neste armo, foram dos 
181 isnciiptos por este município 
sorteados7 oa seguintes.

Carlos Antonio, Francisco Ma* 
thias Gurgel, Miguel Laera, Anto­
nio Santinho, Angelo Francisco 
Martins,JeronymoManuel da Fon

O p ç T T T T A R f ODo rh*n 4 do nté o
di« 17 forqm <n»T)nltfldnq no Demi 
fnrb-\ Municipal os seguintes ca*d f? cornes*

T>'n A M n r is  do Dr.ncoic?!
Ibn d^ ‘Ronodipto Antnopo.
porn 1 npnr, ^p Cobrou vn. Din 
5, Fsroír. filhn de JonqTUm Mel* 
ohí^r* de OHvoirs. pom 4 mezeo 
í tn"nn i D?a 6. Tzíuirn. filhe de 
José ‘Pproiro. pom 3 ofinop. itu a 
nn. Dio T. Virgínia. filha de An 
fonio Anipdpí', pnrp 8 mozes itu 
nno Ron^dipta. ‘filha de Benedic 
to Roh«rfo. pom 2 1j2 mezes itu- 
ano; TV.mitilIa de Souza Abren, 
com 3p, annos, pazada, ituana. 
Dia, 8. Avelina, filha de Manuel 
Marcon Hidalgo, com 4 mezes. 
ítuana.Dia 9, Joaquim Domingues 
de Campos, com 70 annos, caza- 
do, hespanhol; Bento de Campos 
cora 60 annos, solteiro, cabreu* 
vano. Dia 10, José Guarnieri,com 
64 annos, viuvo, italiano; Domin 
gos, filho de Manoel Gomes,com 
3 mezes, ituano; 1 feto, filho de 
Jacob ChristQfolini, ituano. Dia 
11; Maria Machado com 80 a n ­
nos, cazada, saltense; Joanna, fi­
lha  de Luiz Paes dê Oliveira, 
com 14 mezes, ituano; 1 feto, 
filho de Martino Barbíeri, i tu a ­
no. Dia 13 Marianna Brochi P a ­
checo, com 60 annos, cazada,ita 
líana; Paulina Galvaq, com 70 
annos, viuva piracicabana. Dia 
14, an ton io ,  filho de José Calis 
com 7 mezes, ituano. Dia 15, Tho* 
dora, fiiha de Alexandre Tenorio 
com 15 dias, ituana; Vanda,filha 
do Porcino Camargo Couto, com 
12 dias, ituana; Amelia de A l­
meida, com 12 annos, solteira, 
ituana; Pinotti Victalino, com 65 
annos, cazada, italiana. Dia 16, 
Salvador, filhó de Francisco Soa­
res de Almeida, com l ã  dias i t u ­
ano.Dia 17, Isac da Silveira com 
121 annos. viuvo Africano.

CONHECIMENTOS UTEIS 
«Tosse chronica»

Tome se todas aa noites, ao 
deitar, uma infusão concentrada 
de flores de mamoeiro. Este m e‘ 
dicamento é, efficaciesimo 
na coque luche . D urante 

o tratam ento deve ê v i ta r s e  co. 
m er frutas azedas.

Clotilde

C m ' a  v e n d a

Vende‘se nesta cidade e na 
do Salto us seguintes casas: 

YTtP— Rua S. Cruz,40 
Santa Rita 3#; Rua 20 deJa‘ 
neiro. 21.

SALTO— Rna Ruy Bar­
bosa, 53— 55— 57— 61. Rua

CLINICA DOS OLH OS  
D o D r. Pontual 

Oculista é operador. OculjV 
ta da Santa Casa de S.PauJo 

Coiasulterio*.
R MarechalDeodoro 4 S.Paulo

iRiachuello, 25: Rua do Itapi‘ \ \
fi* ! n n r / i  4  ÍS

gf  -jk ••••••    #••••••••••••••*
r - m '

,curu,
Tratatee nesta cidade com o

O T-SO SC
i

sob a regencía do 
maestiino Tristão Junior.No* 
> e vsacerdotes tomaram parte 
nas exequias que foram ce' 
lebradas logo após a inissá, 
com imponente solemiiidade-

C o u fe re i ic is i  S V i c e n t e
Y S do C a r m o

Fizeram donativos os srs*j 
José Dias Aranha, 1 alquei*' 
re de feijão, e Tercilio BeP 
lintani, 1 alqueire de bataci’ nha.

Que Deus os recompense.

Recebemos uma folhinha 
para o corrente anno, do sr‘ 
representante nesta cidade 
da importante companhiame

m m m mEscriptoriode advocacia
E x e c u t iv o ?  h y p o th e c a r io s . ,  
I u v e n t a r i o s ,  r e q u e r ^ m e n to s e  

m in u ta s  d e  e s c r ip t u r a s  e de  
q u a e s q u e r  d o c u m e n to s -  C o ­
b r a n ç a s  â m i g a v e i s  e ju d ic ia e s  

Lomôardi, João Ribeiro da S i lv a ! A d v o c a c ia  e m  g e r a l — C ,P  
Maximiliano Wegl, João Baptista j S A M P a I O N E T T O ,a d v o g a d o  
de Barros, Manuel Moçambique, * r u a D i r e i t a  4 5 — Y tú

Constantino Barbo, João B. F ur ,  I 1 r,r
quim. João Moreno Valverde4 >
Enos Italiani, José Maria da Con 1 A S Y L O  D E  M E N D I C I D A D E  
ceiçâo, Josè Lindo, Luiz G. B. de T e n d o  r e n u n c ia d o  0 c 
Almeida, Luiz P o rq u a to j lay m u n  ‘ - i , . . ., ®
do A. dos Santos, .Toáo Antonio de Pa r a  0 <lu a l  ím  e le i to  em  a s '

Camacho Leite,, Corintho Victo- 
rino de Toledo, Fícente Monteiro 
de Á. Garrat, Angelíno Primo, 
Laopoldino M, de Jesus, Antonio-

sr Etatini & Doles

Fortalecei a 
Mulher

A condição do sangue é uma 
das questões mais importantes 
no tratamento das enfermidades 
femeninas. Devolvendo ao san­
gue as forças perdidas, purifican­
do e enriquecendo-o por meio 
de um tonico restaurador se con­
segue a saude e o gozo da vida. 
A  missão das Pilulas Rosadas 
do Dr. Williams é a de curar as 
alrerações intimas da mulher, 
dando vida aos organismos ex- 
haustos e regenerando o sangue 
empobrecido.

Se desejaes restaurar vossas 
energias e regular o vosso syste- 
ma corra á primeira pharmacia 
ou armazém e pedi as

Pilulas Rosadas do 
Dr. Williams
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M l N B R A I v  P L A
Beb im esta agua que é da moda e da saude.

E nccn trase  nas melhores cazas desta cidade; os pedidos da 
agua P la tina  devem ser feitos directamente ao escriptorio centra 
dos srs. P ereira  Ignacio & Cia em S. Paulo, caixa  931, Ru* ». 
Ber.to47,eu aos seua agentes que immediatam ente providenciará® AgcrtteBiVestá p r a ç a  FRAN1CSCO FERRAZ DE TO LED O .

Camargo, Constantino Francisco, 
João B F  Sampaio, Jacin tho Do‘ 
raenico,Mello Frignani, Sebastião 
B Gonçalves, Adriano Meguini,

sembléa fie 19 do correute, 
o Irmão Thesoureiro, de or­
dem do Irmão Provedor,con 
voco os Srs- Irmãos para emjoao M do E Santo, Arcilio A ™  i l8Sem blea g-e r a l  q d e  t e r à  JuOccar Menguip,i: Giovani 

Siervi. Artcluano Gildo

|D r M anuel MT, B u c n o
Advogado  

Rua de Sta Rita*

gar no edifício do Asylo,Do  
mingo; 2 de (Fevereiro, ele* 
ger*se novo Thezoureiro 

Ytú, 25 de janeiro de 1919 
Pelo secretario 

Josè Balduino do A m a ra l Gurgel
i :

João Ferraz de Almeida Pr?.do Sqbfinho partecipa 
a sua freguezia que em vista da alteração constante de 
tudo que se relaciona a sua. industria necessitou elevar o 
preço do& tijolos a 44$000 por milheiro preço pelo que dora avante serà vendido.



1 -'.r\i L'A l  { 'Jv.U\JV\2J v ' i AA.tU*LEscriptorio de advocacia
| E x e c u t i v o s  h y  p o th e c a r io s . ,  
i I n v e n t á r i o s ,  r e q u e r i m e n t o s e ! 
m i n u t a s  d e  e s c r ip t u r a s  e  d e ( 
q u a e s q u e r  d o c u m e n to s .  C o ­
b r a n ç a s  à m i g a v e i s  e ju d íc ia e s  
A d v o c a c ia  e m  g e r a l  — C, P i  

j  8 A M P A l O N E T T O ,a d v o  o a d o  J 
| r u a D i r e i t a  4 5 — Y tü

A  C U R A  DA Y P H 1 L ISO melhor dentre os melhoro» !
Apòs as rigorosas ezperiencias a qu-> foi submettido offl 

cialmente nos. principaes R O SPITA ES CIVIS E MILITARES 
CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio G ranae do Sul 
no grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica 

onde real:80u Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda neaíp Estado o g rand e  DEPURATIVO Toaic, sem 
alcool, in t í .  'ado

Estes excellentes remedios,que são 
ex trem am ente  práticos, cu ra  radical 
™r n te  todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. é e  Sá, 

H'M m orador em Itauna  Estadp da Bahia.
®m ANNOS de trabalhos pra*

^ cos em diversas pharm acias  deste 
|£}T Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS

FORÍiIULAS MÉDICAS cujos resulta 
j dos em face dos que tenho obtido com

è r P i i m  i J  0 1180 (*0B «Específicos de 'Souza Soa. *1 res» (era casos graves) pouco valor*
i merecem particularm enle  nos casos

^e: «Pleur*8> pneumonia, febre3 pa* lustres, hemorroida8, ozagre ‘dyspep* 
sia ehysterismo» ' LCTy

Congratulo-rae z]h-
comvosco por tão & " /
prodigiosa e eco — .V™  f l í  

i nom ica invenção
j p  e ra  favor da hu jj ^ ' ^  1m anidade soffre lí . j . í

d o r a ,  principal y V
ente do pobres» |

P ara  sua applicação,cônsul* > ‘ ^  V
tae o NOVO MEDICO DE SOU­

ZA SOARES, que se rem ette  
[GRÁTIS e LIVRE DE PORTE :V
a quem o pedir á  o c ! è ( l - i l e  tu e .l i
[•IMT2E A  O I lt iA  Lim -i l t ■ i ’
.Grande do Sul,) ca ixa  p->3talin. 3.

Os “ Especificoa de Souza Soares‘; en co n t  
se á  venda nas principaes pharm acias  e 
que vendem  drogas.

LUESOL
De Souza Soares

CLINICA DOS OLHOS  
Do D r. Pontual 

O c u l i s t a  e o p e ra d o r .  O c u l i s ­
t a  d a  S a n t a  C a s a  d e  S .P a u lo  

C oH suR cr;o :
R Marechal Deodoro 4 S.Paulo

Q LUESOL de Souza Soares, cuj® e® 
prego é aconselhado por r.otaveis medi 
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente 
da Facuidado de Medicina do Rio d® 
Janeiro e outros, não contem alcool e 
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

O LUESOL do Souza Soai es, que é 
ura prcducto acientifico, cura sem preju 
dicar o organismo !

Eg SaitlaoB ao pescoço • faetfl *
l i  HORRÍVEL SOFFREB

O LUESOL de Souza Soares é mu 
produeto de acção prom pta e garantida  ! 
Não f a l h a !

O LUESOL de Souza Sores cura  a 
Sypbilis em todo os seus períodos.

O L U F .P ^ :  de Souza Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organja 
mo.

O LUESOL* de Souza Soares encontra*se á  venda era Paul 
C?é£ L(fcíc F iJ lc  & C— Eu a ^ n ch ie ta  7— e aas orogaria

Muitas pessoas quando se en co n ’ 
tram  doentes, têm o mau habito dei 
procurarem  medicamento de POUCO ( 
PREÇO, allegando não poderem g a s | 

' iy  tor E seguindo esse falso c r i té r io ; 
gastam CENTENAS DE MIL REIS. 
e finalisam mais do que até ahi,pois 
as moléstias tornam se chronicaa e 

' de difficil cura  Assim ó que gasta‘ 
v  ~ rara nmitp+ mais, cum pípm etfcer ara a 
$ sáudfc e perderam um tempo -precio* 
% so Quando doentes, devemos recorrer  j 
| |  desde logo, a um remedio efficaz, de ; 
p  escropulosa manipulação, recomraen 
â  dado por médicos e com o qualpo 

dereroos conseguir uma prom pta cura 
como por exemplo, com o — PEITO* 

j " RAL DE CAMBARA— de Souza Soa‘ 
res, noa casos de TOSSES, BRON 
CHITES, ROUQUIDv^ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 

- â f  A venda nas principaes pharmaciaa 
e drogarias

A V I S OO Dr. Braz Bicudo de Almeida
M EDICCE OPERADOR 

partecipa aos seus clientes e amigos e ao publi. 
co em geral que continúa  como sempre fez 
a atender chamados fa v a  fóra da cidadé , não sen] 
do verdadeira a noticia espalhada em contrario 

Ytú, 10 de Dezembro de 1918

i m  B. Mjlb.z a . Bxanbuíj. Campos
j []□ A ttesto que estantk). soffreai^o, i rj* por espaço de oito anno^ .}e d&r- ! H  thrc« no pescoço q faees, o»e? ! cn ROBse periodo diversos mediea- CZ mvntos indicados tal moias- oJ ia, sendo todos de effeitoa n^«r £5 ^vos.

Firi A concelho d»? meu masid© 
|-t î L a k  Rcgo—.Sohral Cam pos, ucea| ÇJ * preparado Elixir áe Nofluewo, | . do pbannaeeutico João da Ŝilve j 3  Silveira, e com tres vidroe Hquííi 1 53 curada.1 pp Por scr verdade, podem faze> | *3 desta o uao quo oonvier.| Estado de Pernambuco — Gra i 3  vs tá, 29 de Abril de 1913.
j Qg Maria Brandina Cempoê.
j ÊJ {Firmã rftconbdsidft) „

AVISO
João Ferraz de Almeida Prado Sobrinho partecipa 

ã sua freguezia que em vista da alteração constante de 
tudo que seraiaciouaa sua. industria necessitou elevar o 
preço dos tijolos a 44$000 por milheiro preço pelo que dora 
avante serà vendido.

Dr- M s in n e l  Bil B u e n o
A d v o g a d o  

Rua de Sta Rita*

m m

34SÔS25
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